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Sarney reafirma o 
lítica Jornal de Brasilia 

anseio por mudanças 
• ••«-*-;•-•:•.:•;„ 
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Kio - O presidente Jbse Ser 
»"• n e y afirmou, ontem, â noite, 

que o anseio popular , inclusive 
confirmado nas últimas eleições é 
por m u d a n ç a s " Temos noção do 
que queremos para o Brasil de 
a m a n h a , lembrou o Pres iden te 
definindo como desafio a execução 
da obra "de transformação das es
truturas sociais". 

Em seu d i scu r so , ao a s s u m i r a 
pres idência do Cen t ro Alceu 
Amoroso Lima. sucedendo ao ex-
presidente Tancredo Neves Sarney 
lembrou que os longos anos em que 
o povo se d i s tanc iou do poder 
provocaram não apenas a ausência 
de p rogresso das conqu i s t a s e 
melhorias sociais em tantos cam
pos . T a m b é m a t r a s a r a m , disse o 
Presidente, de uma forma ainda de 
todo não avaliada, a consciência de 
soluções e de medidas concre tas 
para os problemas. 

O discurso 
Ao tomar posse, sucedendo a 

Iancredo Neves, na presidência do 
Cen t ro Alceu de Amoroso Lima 
criado pela extraordinária inteligên
cia de Cândido Antônio Mendes de 
Almeida , pa ra m a n t e r vivos os 
ideais do grande pensador católico 
acho que não devo falar muito. 

" A i n d a ecoam aqu i . a l i á s , as 
palavras admiráveis que o presiden
te Tancredo p ronunc iou , há 
exatamente um ano. sobre Dr Al
ceu e sobre justiça e liberdade. 

"Com isso. ficaram marcados 
juntos pelo destino, três momentos' 
três compromissos, três trechos de 
um caminho. 

"Primeiro, o próprio Dr. Alceu 
q u e . como t a n t o s , sonhou com a 
iberdade e com a ju s t i ça , com a 

liberdade compromissada com as 
mudanças sociais, que morreu ven
do seu sonho apenas esboçado 
a p e n a s começando a ser g r i t ado 
pela sociedade. Segundo. Tancredo 
que projetou a forma concreta desse 
sonho . reunindo con t rá r ios 
depositando esperanças, dissipando 
restrições. Uma transição que seria 
não só política, mas também social 
pois esse era o anseio de todo o 
povo. aquele povo que. nas ruas em 
praça pública, aos milhões, selou o 
compromisso da transição pacífica e 
da conciliação. 

"Terce i ro , eu. o mais humilde 
dos três. que fui pelo destino guin
dado a função de executante desse 
sonho. • 

"Tenho tentado, como já disse 
ser maior que eu mesmo E 
procurando com simplicidade ser 
transmissor e guia dos anseios do 
povo. tenho cumprido meu dever O 
povo quer justiça e liberdade. Para 
c o n q u i s t á - l a s . devo me s i t ua r no 
ponto de convergência da sociedade 
Devo ser firme no cumprimento das 
p romessas ung idas em praça 
publica, mas devo tirar reservas de 
energia para fazer com que as 
promessas saiam dos sonhos e dos 
planos, e se tornem realidade ad
m i n i s t r a d a s no d i a - a d i a das 
tomadas de decisões, no impulso de 
ações, na difícil engenharia política 
Ainda mais difícil quando, em vez 

Os longos anos em que o povo 
se distanciou do poder provocaram 
nao apenas a ausência de progresso 
das conquistas e melhorias sociais 
em tantos campos. 

T a m b é m a t r a s a r a m , de uma 
torma ainda de todo não avaliada a 
consciência de soluções e de 
med idas concre tas para os 
p rob lemas . O anseio popular in
clusive confirmado nas ú l t imas 
eleições, e por m u d a n ç a s . Temos 
noção do que queremos para o 
Hrasil de a m a n h ã , m a s . como 
realizar a obra de transformação das 
estruturas sociais? Eis o desafio. 

Sua longa vida. que percorreu a 
mesma jo rnada de conversão ao 
catol ic ismo de um S a n t o Agos
t i nho , de um São Franc isco , que 
teve respeito geral pela sua cons
ciência desperta e retidão moral foi 
um compromisso com o Brasil e com 
o ser humano. 

"Sua obra. de crítico literário -
o T r i s t ã o de A t h a v d e - . de pen
sador ca tól ico , de esc r i to r , de 
professor, de orador, de reflexão de 
compromisso com a jus t i ça e a 
liberdade, são a própria síntese do 
cristianismo: o amor cristão. 

' D a s pa l av ra s " a m a teu 
próximo como a ti mesmo"; desse 
verso, e que se deve tirar o roteiro 
de como transformar o Brasil 

Porque dele de r ivam os dois 
conceitos, de liberdade e de justiça 

O,de liberdade, porque a liber
dade e a própria vida e. por isso o 
pr imei ro dever do E s t a d o é as
segura r a l iberdade , em sua 
p len i tude . A l iberdade , com seu 
direito de livre expressão, com seu 
direi to de opin ião , de crença e d e 
representação política. Entendendo 
p l enamen te esse conce i to , com
preendemos que os conceitos direita 
e esquerda às vezes colocam som
bras sobre a verdade básica, anseio 
gera l : que devemos cons t ru i r o 
mundo com base na liberdade. 

"O da justiça, porque a justiça 
decorre da solidariedade humana 

Pa r t i l hando da compreensão 
social da liberdade. Alceu plantou 
sementes do liberalismo brasileiro. 

Mas. foi o catolicismo que abriu 
a Alceu as po r t a s a esse en ten
d imen to maior , metafís ico e 
humano, que o reconciliava consigo 
mesmo, a não aceitar as injustiças 
que via a seu redor. Foi sua Igreja 
ca tó l ica , moderna , vo l tada para 
Deus. mas também para o mundo e 
para o homem: amando a todos 
mas sabendo que os pobres são os 
que mais precisam. 

"Temos o desafio da construção 
pela frente. Esse desafio é parte ele 
próprio, de ambos os conceitos, pois 
o mundo da liberdade é um mundo a 
ser construído passo a passo. 

"Dr. Alceu marcou o Brasil com 
sua presença e sua o b r a . Agora 
tendo partido, ele. que acreditava 
na ressur re ição , es tá a inda mais 
p re sen t e , para marcar , com sua 
crenças e sua presença, o Brasil que 
estamos, todos juntos, construindo 

A es t re la de Alceu Amoroso 
l>ima nos indica os caminhos do 
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Corwersa ao Conversa ao 
pé do rádio 

Hoje no programa "Conversa ao 
Pé do Rádio", às 6 horas, o presi
dente José Sarney anuncia a sanção 
do projeto de lei que institui o vale-
transporte para os trabalhadores. 
Observa o Presidente que este vale 
serve como exemplo de uma medida 
para um pacto social. 

De acordo com o projeto, o em
pregador arcará com os gastos das 
passagens dos seus empregados no 
gue exceder a 6 r ; do salário básico 
de cada um. Isto nada mais é do que 
obedecer à legislação sobre o salário 
mínimo, que não admite gastos, a 
título de transporte, superiores a (i'; 
do seu valor. Hoje. para traba
lhadores que ganham entre um e três 
salários mínimos, esta incidência 
sobe até a 2 5 1 . 

A adoção desse vale-transporte 
pela empresa dependerá de acordo 
ou convenção coletiva de trabalho. 
Para o empregador não é mal ne
gócio. Diz o artigo 4" do projeto: 
"Sem prejuízo da dedução como 
despesa operacional, a pessoa ju
rídica poderá deduzir, do imposto 
de renda devido, valor equivalente á 
aplicação da alíquota cabível do im
posto de renda sobre o valor das des
pesas comprovadamente realizadas, 
no período-base. na concessão do 
vale-transporte". Isto é. pode ser 
considerada como despesa opera
cional na apuração do lucro tri
butável. 

O projeto prevê que o empre
gador adquirirá o vale-transporte 
junto às empresas transportadoras, 
repassando-os aos trabalhadores. 
Cada um contribuirá com até B*S do 
seu salário no custo mensal. O resto 
o empregador paga. depois joga 
como despesa no imposto de renda. 

Os servidores públicos também 
poderão se beneficiar desta medida. 
Os mesmos benefícios fiscais do 
projeto estão assegurados ao em
pregador que proporcionar, por 
meios própr ios ou c o n t r a t a d o s , 
transporte para seus empregados. 

pé do ouvido 
Rio— Acompanhado por uma 

comitiva que incluía todos os minis
tros militares e dois civis (Roberto 
Gusmão, da Indústria e do Comér
cio, e Aloisio Pimenta, da Cultural, 
dois senadores. 10 deputados e um 
assesso r especial (Célio Bor ja) , o 
presidente José Sarney chegou on
tem ao Rio. onde permanecerá nos 
próximos dois dias. 

O Presidente foi recebido na Ba
se Aérea do Galeão.pelo governador 
Leonel Brizola , p a r t e de seu 
secretariado e os comandantes das 
t rês á reas mi l i t a r e s . 

Depois dos cumpr imen tos de 
praxe. Sarney foi recepcionado pelo 
comandante da Base. Luis Carlos 
Bueno . com um almoço na casa 
oficial do ministro da Aeronáutica 
no Rio. uma mansão em est i lo 
colonial , cons t ru ída ao lado do 
aeroporto. 

Muito sorridente, o governador 
Leonel Brizola ficou o tempo todo. 
ao lado do Presidente da República, 
com quem era visto em conversas ao 
pé do ouvido. Nenhum dos dois. en
tretanto, quis falar com os jornalis
tas ali na Base. Mesmo assim, um 
a s s u n t o na roda de polí t icos e 
ministros era a recente encampação 
de empresas de ônibus fluminenses 
pelo governador Brizola. 

A imprensa não teve acesso à 
residência oficial do ministro, onde 
civis e militares se confraternizaram 
por quase duas horas. Mas. a pedido 
de S a r n e y , os j o r n a l i s t a s , que 
precisaram permanecer á espera de 
que ele sa isse rumo á Base Aérea 
dos Afonsos. foram convidados a 
almoçar na cantina dos oficiais. 

Oficialmente, nada se divulgou 
sobre as conversas ocorridas ao lon
go do almoço. Mas soube-se que 
Brizola fez ques tão de c o n t a r e m 
detalhes, às autoridades presentes, 
os mot ivos que o levaram a 
desap rop r i a r 1H empresas de 
ô n i b u s . 
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